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Referências Bibliográficas

O estudo de ações parciais é recente em termos matemáticos.
Exel [1] mostrou uma relação biunívoca entre ações parciais de
grupos e ações de semigrupos inversos. Já Dokuchaev e Exel
[2] discutiram quando o skew anel de grupo parcial é
associativo de forma puramente algébrica.
Sejam G um grupo com elemento neutro e e X um conjunto.
Uma ação parcial       de G em X é uma coleção de subconjun-
tos        de X e bijeções                                     , com g ∈ G tais que
 
 
 
 
 
 

O objetivo deste trabalho é construir um semigrupo inverso S(G)
que depende unicamente de um grupo G de forma puramente
algébrica e mostrar que as ações parciais de G estão em relação
biunívoca com as ações de S(G). Construiremos também a     
 C*-álgebra grupo parcial           que depende exclusivamente de
G e mostraremos que as representações parciais em espaços
de Hilbert de G estão em correspondência com as
representações de S(G) em espaços de Hilbert e com as
representações de C*-álgebra de             em espaços de Hilbert.

Seja     uma ação parcial de um grupo G em uma K-álgebra A,
onde K é um anel comutativo. Definimos o skew anel de grupo
parcial como o conjunto de todas as somas formais finitas
 
 
 
 
A adição é definida de forma usual e a multiplicação é dada por
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As equivalências apresentadas acima são de grande importância.
De fato, caso haja algum problema envolvendo ações parciais de
grupo ou representações de C*-álgebra em espaços de Hilbert,
podemos transportar o problema para um ambiente de
ações/representações de semigrupos inversos, que geralmente é
mais fácil de se trabalhar.

Seja G um grupo fixado. Denotaremos por S(G) o semigrupo definido
como se segue: Para cada elemento t de G tomaremos o símbolo [t].
Assim, S(G) é o semigrupo livre com base G e, para t, s em G,
estabelecemos as relações
 
 
 
Podemos verificar que S(G) é, de fato, um semigrupo inverso e que
as ações de S(G) em um conjunto X estão em correspondência de
um para um com as ações parciais de G em X.
Definiremos uma C*-álgebra, denotada por A, a partir de geradores e
relações como se segue: O conjunto de geradores é formado por um
símbolo        para cada subconjunto finito E de G. As relações são
 
 
Verificamos que A é uma C*-álgebra. Definimos o ideal 
e as aplicações        por                                  , para cada t em G.  Além
disso, provamos que para todo t em G, 
é um ideal de       . Denotando a restrição de         em        simples-
mente por      , podemos finalmente definir a C*-álgebra grupo parcial         
                                   . 
Esta C*-álgebra é tal que as representações parciais de G em um
espaço de Hilbert H estão em relação biunívoca com as
representações de C*-álgebra em H e com as representações de
semigrupo de S(G) em H.


